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1.1. Identificação sumária do grupo   
Criada em 1994 e admitida à negociação no Euronext Lisbon em 2000, a Sonaecom é a sub-holding do Grupo Sonae para as áreas de 

Tecnologia, Media e Telecomunicações. 

A sua carteira de negócios inclui a área de Software and Technology, com a Sonae Investment Management, a área de Online & Media, 

onde se enquadram negócios como o ”Público”, jornal diário generalista com mais de 28 anos de existência em Portugal e a área das 

Telecomunicações, onde detém uma participação relevante no Grupo NOS, o qual constitui, destacadamente, o principal ativo do seu 

portefólio. 

A Sonaecom detém uma participação de 50% na ZOPT, SGPS, S.A., a qual, por sua vez, detém 52,15% do capital social da NOS, SGPS, 

S.A. (NOS).  

 
1.1.1. Sobre a Sonaecom 
 
Missão 

A Sonaecom é uma empresa orientada para o crescimento, criando um ambiente de eleição para o desenvolvimento do potencial dos 

melhores profissionais. 

A Sonaecom procura, de uma forma determinada, criar consistentemente produtos, serviços e soluções inovadores que satisfaçam 

integralmente as necessidades dos seus mercados e gerem valor económico superior. 

 

1.1.2. Os nossos valores  

 

Ética e Confiança 

Temos como compromisso fundamental a criação de valor económico baseado em princípios de ética e desenvolvimento sustentável, 

num horizonte de longo prazo e assente em relações de confiança com as nossas partes interessadas. 

 

As pessoas no centro do nosso sucesso 

Promovemos o desenvolvimento das capacidades e competências de cada um, através dos desafios constantes, da predisposição para 

a mudança e do trabalho em equipa. 

Acreditamos que tudo isto, suportado numa cultura interna que promove a meritocracia, é crucial para a atração, retenção e 

desenvolvimento de colaboradores de elevada capacidade e potencial. 

 

Ambição 

É a nossa força orientadora, corporizada no contínuo estabelecimento de metas que, mantendo constante a atitude resiliente e 

corajosa da organização, estimulam e desafiam as nossas competências e acrescentam valor aos nossos clientes. 
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Inovação 

Está na essência e na origem dos nossos negócios. Quebramos de forma sistemática com o convencional e temos a capacidade de 

surpreender o mercado. 

Acreditamos que a aprendizagem também se faz pelo erro e pelos insucessos, estando conscientes, no entanto, da importância de 

saber balancear este fator dentro dos padrões regulares de risco. 

 

Responsabilidade Social 

Temos um sentido de responsabilidade social ativo de contribuição para a melhoria da sociedade em que nos inserimos, com forte 

preocupação ambiental e de desenvolvimento do conhecimento humano. 

 

Frugalidade e eficiência 

Valorizamos a eficiência e a competição saudável, procurando otimizar a utilização dos nossos recursos e maximizar o seu retorno. 

 

Cooperação e independência 

Adotamos uma posição de independência e autonomia em relação aos poderes central e local, mas sempre com abertura e 

predisposição para cooperar com os governos, com o objetivo de melhorar o quadro regulamentar, legislativo e social. 

 

 

1.2. Principais desenvolvimentos corporativos em 2019 
 

Assembleia Geral de Acionistas  

A 30 de abril de 2019, na reunião da Assembleia Geral Anual da sociedade, os Senhores Acionistas aprovaram todas as propostas em 

agenda, conforme segue:  

 

1. Aprovação do Relatório de Gestão, Balanço e Contas, Individuais e Consolidadas relativos ao exercício de 2018;  

2. Aprovação da afetação do Resultado Líquido relativo ao exercício de 2018;  

3. Atribuição de voto de louvor aos órgãos de administração e fiscalização da Empresa;  

4. Ratificação da cooptação de João Pedro Magalhães da Silva Torres Dolores que passou a assumir as funções de administrador não 

executivo, até ao termo do mandato em curso, relativo ao quadriénio 2016/2019, conforme deliberação do Conselho de Administração 

de 12 de março de 2019; 

5. Aprovação do alargamento do número de membros do Conselho de Administração, para o mandato em curso (2016/2019), de três 

para quatro; 

6. A eleição de Eduardo Humberto dos Santos Piedade como administrador não executivo, até ao termo do mandato em curso 

(2016/2019); 

7. Aprovação da declaração relativa à política de remuneração dos membros dos órgãos de administração e de fiscalização da 

sociedade e dos seus dirigentes, bem como sobre o Plano de Atribuição de Ações e respetivo Regulamento a aplicar pela Comissão de 

Vencimentos; 
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8. Autorização, por um período de 18 meses, da aquisição e alienação de ações próprias até ao limite legal de 10%;  

9. Autorização, por um período de 18 meses, da aquisição ou detenção de ações representativas do capital da sociedade por 

sociedades dela dependentes, dentro dos limites legais e nos termos da proposta apresentada pelo Conselho de Administração.  

 

Aquisição de várias participações minoritárias: 

• CB4 

A CB4 é uma empresa com sede em Israel que fornece uma solução de software de inteligência artificial patenteada para retalhistas 

de comércio tradicional para identificar e corrigir problemas operacionais críticos na loja. O investimento foi realizado em fevereiro de 

2019, no âmbito de uma ronda de financiamento Série B de 16 milhões de dólares liderada pela Octopus Ventures e com a participação 

da Sonae IM. Os investidores existentes Sequoia Capital e Pereg Ventures também participaram na ronda. 

 

• Daisy Intelligence 

A Daisy Intelligence é uma plataforma tecnológica, baseada em inteligência artificial para equipas de retalhistas, focada na otimização 

de promoções e mix de preços com vista a um aumento drástico dos resultados do negócio. A Sonae IM, juntamente com a Framework 

Venture Partners, investiu numa ronda de financiamento Série A de 10 milhões de dólares Canadianos (cerca de 7 milhões de euros). 

 

• Cellwize 

A Cellwize é um fornecedor líder de soluções de automação e orquestração de redes móveis para empresas de telecomunicações, 

sedeada em Israel. A Cellwize, através de uma plataforma de orquestração de serviço virtualizada, oferece soluções modulares para 

uma adoção ágil de capacidades para automação ‘zero-touch’ na rede. Suporta operações de rede, especialmente devido ao aumento 

na densidade e complexidade da rede, impulsionado pela adoção do 5G. A Sonae IM investiu numa ronda de 15 milhões de dólares, 

liderada pela Deutsche Telekom Capital Partners. 

 

• Sixgill 

Em dezembro, a Sonae IM investiu na Sixgill que é líder no mercado de inteligência de cibersegurança na deep e dark web. A Sixgill 

ajuda as empresas da Fortune 500, instituições financeiras, governos e autoridades policiais a protegerem as suas finanças, as suas 

redes e a sua reputação de cyber ataques que existem na deep, dark e surface webs. A sua plataforma de tecnologia avançada 

consegue automatizar todas as fases do ciclo de inteligência — recolha, análise e disseminação de dados — providenciando as 

organizações com informação única e acionável para proteger os seus ativos dos vários cenários de ameaças cibernéticas, os quais 

estão em constante evolução. A ronda de financiamento de 15 milhões de dólares foi liderada pela Sonae IM e pela REV Venture 

Partners, com a participação da Our Crowd, tendo ainda os anteriores investidores, a Elron e Terra Venture Partners, igualmente 

participado na ronda de investimento 

 

• Investimentos através do fundo Vector I 

Durante o ano de 2019, a Sonae IM através do fundo que detém em conjunto com a IFD (Instituição Financeira de Desenvolvimento, 

S.A,), e no qual detém uma participação de 50,13%, investiu em ativos em fases early stage: Automaise e Sway. 
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• Investimentos através da Bright 

Durante o ano de 2019, a Bright investiu na Fyde, uma empresa que desenvolveu um software que permite um acesso seguro aos 

servidores das empresas, ideal para organizações que possuem os seus recursos geograficamente dispersos. 

 

Reforço de algumas participações minoritárias: 

O ano de 2019 também foi marcado pelo reforço de investimento em algumas das participações minoritárias da Sonae IM, como por 

exemplo na Stylesage, na Ometria, Visenze, Case on IT, na Arctic Wolf , na Secucloud, na Continuum e Probely.  

 

Alterações nas participações nos Fundos da Armilar Venture Partners 

Adicionalmente, durante o ano de 2019, a Sonae IM reforçou as suas participações nos Fundos de Capital de Risco Armilar Venture 

Partners III e I+I. 

 

Alienação de participações maioritárias 

Em 2019, e alinhada com a estratégia de gestão ativa de portefólio da área de Tecnologia (Sonae IM), o grupo alienou 100% das suas 

ações da Saphety aos membros da equipa de gestão, apoiados pela Oxy Capital e vendeu 100% das suas ações da WeDo à Mobileum, 

Inc.. Esta última transação compreendeu uma componente fixa e uma componente diferida e variável, em função da performance do 

negócio combinado até 31 de dezembro de 2021. 

 

1.3. Divulgação de Informação Não Financeira 
 
As informações não financeiras e informações sobre a diversidade da Sonaecom, conforme exigidas pelo Decreto lei n.89/2017, de 28 

de julho e que transpõe a Diretiva n.º 2014/95/UE do Parlamento Europeu e do Conselho, serão publicadas no relatório de 

sustentabilidade do Grupo Sonae, de acordo com o referido Decreto-Lei e nos termos do artigo 508º-G, n.º 7 do Código das 

Sociedades Comerciais, introduzido por aquele diploma. 
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2.1. Evolução do negócio em 2019 

2.1.1. Resultados Consolidados Sonaecom 

 
 
Notas introdutórias: 
 
A partir do 1T19, as contas da Sonaecom são reportadas aplicando a IFRS16, afetando principalmente a contabilização de contratos de leasing operacional. São 
apresentados nesta divulgação de resultados os valores reexpressos para os periodos correspondentes de 2018. 
 
Em março e agosto, a Sonae IM vendeu a totalidade do capital social da Saphety e da WeDo, respetivamente. Na sequência destas operações, a Sonaecom 
ajustou as demonstrações de resultados do exercício de 2018 e do 1S19 numa base pro-forma, assumindo a contribuição da Saphety e da WeDo como 
operações descontinuadas desde janeiro de 2018. 
_____________________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 

A área de Telecomunicações, com uma participação de 50% na ZOPT – consolidada através do Método de Equivalência Patrimonial – a 

qual detém uma participação de 52,15% na NOS, apresentou um bom desempenho do crescimento das Receitas Consolidadas, 

embora menos forte que no trimestre anterior, devido ao abrandamento na Exibição Cinematográfica e Audiovisuais. Apresentou um 

crescimento sólido dos RGUs no 4T19, com crescimento particularmente forte no móvel e adições líquidas trimestrais robustas na TV 

por Subscrição. Teve um crescimento do EBITDA acima das receitas, reflexo das eficiências de custos parcialmente impulsionadas 

pelo progama de transformação e uma diminuição do FCF, devido a movimentos sazonais no Fundo de Maneio, embora com melhoria 

face ao 4T18. 

Durante o ano de 2019, a área de Tecnologia, para além de reforçar a sua participação em algumas empresas do portefólio, entrou no 

capital de sete novas empresas, três das quais em early stage. 

Também em 2019, e alinhada com a sua estratégia de gestão ativa de portefólio, a Sonae IM vendeu 100% das suas ações da Saphety 

aos membros da equipa de gestão, apoiados pela Oxy Capital e vendeu 100% das suas ações da WeDo à Mobileum, Inc.. 

 

O Volume de Negócios consolidado em 2019 atingiu os 132,4 milhões de euros, aumentando 21,1% quando comparado com 2018, ou 

3,8% numa base comparável, assumindo as mesmas empresas do portefólio em ambos os períodos. 

Esta evolução positiva teve o contributo quer da área de media quer de tecnologia, com esta última a apresentar um crescimento de 

24,8% face a 2018, ou 4,3% numa base comparável.  

 

Os Custos Operacionais ascenderam a 144,8 milhões de euros, 25,2% acima do valor registado em 2018. Os Custos com Pessoal 

cresceram 47,8% refletindo o aumento do número médio de colaboradores, também impulsionado pela consolidação da Nextel e da 

Excellium. Os Custos Comerciais aumentaram 15,1% para 74,6 milhões de euros, maioritariamente justificado pelo acréscimo do Custo 

das Vendas, e alinhado com o aumento das Vendas. Os Outros Custos Operacionais aumentaram 22,6%, maioritariamente devido ao 

aumento dos Serviços Subcontratados, também explicado pela consolidação da Nextel e da Excellium. 

 

O EBITDA total atingiu 30,5 milhões de euros, incluindo 11,5 milhões de euros de itens não recorrentes, os quais correspondem às mais 

valias geradas pela venda da Saphety e da WeDo, deduzidas de outros custos não recorrentes de 2,1 milhões de euros. 
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A mais valia gerada pela venda da WeDo é baseada no valor fixo de 70 milhões de dólares e deduzido dos custos decorrentes da venda. 

O preço total inclui também uma componente diferida e variável dependente da performance dos negócios até 31 de dezembro de 

2021, e com um valor máximo de 27 milhões de dólares. 

Em 2018, os itens não recorrentes atingiram os 38,3 milhões de euros, devido à mais valia gerada pela ronda de financiamento da 

Outsystems. 

 

Os resultados de equivalência patrimonial, impulsionados principalmente pelo contributo da ZOPT que, por sua vez, depende do 

Resultado Líquido da NOS, diminuiram para 27,9 milhões de euros. O EBITDA subjacente foi negativo em 7,8 milhões de euros, 

diminuindo 3,2 milhões de euros face a 2018, fortemente influenciado pela contribuição negativa das novas empresas consolidadas. 

 

O EBIT da Sonaecom diminuiu de 60,0 milhões de euros em 2018 para 20,3 milhões de euros, explicado pelo menor nível de EBITDA e 

pelo maior nível de depreciações. 

 

Os Resultados Financeiros atingiram 0,1 milhões de euros negativos em 2019, que compara com 0,2 milhões positivos no ano anterior. 

 

O EBT da Sonaecom diminuiu de um valor de 60,3 milhões para um valor de 20,3 milhões de euros, explicado pelo desempenho ao 

nível do EBIT e pelos Resultados Financeiros. 

 

O Resultado Indireto atingiu um valor de 27,1 milhões de euros, que compara com um valor de 15,1 milhões de euros em 2018, 

impactado pelos ajustamentos ao justo valor em alguns dos ativos dos Fundos Armilar (AVP). 

 

O Resultado Líquido atribuível ao Grupo fixou-se em 51,6 milhões de euros, abaixo dos 68,4 milhões de euros obtidos em 2018. 

 

O CAPEX Operacional da Sonaecom aumentou para 10,4 milhões de euros, representando 7,9% do Volume de Negócios, 1,1 p.p. acima 

do valor de 2018. Excluindo o impacto da IFRS16, o CAPEX Operacional seria de 4,9 milhões de euros, 1,3 milhões de euros acima de 

2018, sem o impacto da IFRS16. 

 

A posição de cash totalizou 236,5 milhões de euros, apresentando um crescimento de 29,7 milhões de euros desde dezembro de 

2018. Excluindo os impactos da IFRS16, a posição de cash seria de 250,6 milhões de euros, 31,1 milhões acima de dezembro de 2018, 

impulsionada por 47,0 milhões de euros de dividendos recebidos da ZOPT e por 36,9 milhões de euros de aumento líquido resultante 

da atividade de investimento e apesar da distribuição de dividendos de 34,2 milhões de euros e do cash flow operacional negativo de 

17,9 milhões de euros. 
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2.1.3. Balanço Consolidado da Sonaecom 

Milhões de euros
BALANÇO CONSOLIDADO 4T18 (R) 4T19 ∆ 19/18 3T19 q.o.q. 2018 (R) 2019 ∆ 19/18

Total Ativo Líquido 1 206,3 1 203,0 -0,3% 1 168,3 3,0% 1 206,3 1 203,0 -0,3%

Ativo Não Corrente 897,3 897,4 0,0% 856,2 4,8% 897,3 897,4 0,0%

Ativos Fixos Tangíveis, Intangíveis e Direitos de Uso 45,9 23,0 -49,8% 22,6 1,8% 45,9 23,0 -49,8%

Goodwill 36,1 14,5 -59,7% 14,5 0,0% 36,1 14,5 -59,7%

Investimentos 802,0 847,6 5,7% 805,6 5,2% 802,0 847,6 5,7%

Impostos Diferidos Ativos 10,3 4,3 -58,6% 5,5 -22,8% 10,3 4,3 -58,6%

Outros 3,0 8,0 166,0% 8,0 0,5% 3,0 8,0 166,0%

Ativo Corrente 309,1 305,6 -1,1% 312,0 -2,1% 309,1 305,6 -1,1%

Clientes 51,0 27,2 -46,6% 17,2 58,1% 51,0 27,2 -46,6%

Liquidez 229,0 255,9 11,7% 271,2 -5,6% 229,0 255,9 11,7%

Outros 29,1 22,5 -22,6% 23,6 -4,7% 29,1 22,5 -22,6%

Capital Próprio 1 063,6 1 072,5 0,8% 1 063,8 0,8% 1 063,6 1 072,5 0,8%

Atribuível ao Grupo 1 063,3 1 073,1 0,9% 1 064,2 0,8% 1 063,3 1 073,1 0,9%

Interesses Sem Controlo 0,4 -0,6 - -0,4 -56,1% 0,4 -0,6 -

Total Passivo 142,7 130,5 -8,5% 104,5 24,9% 142,7 130,5 -8,5%

Passivo Não Corrente 58,1 71,7 23,4% 55,5 29,1% 58,1 71,7 23,4%

Empréstimos Bancários 3,7 3,3 -10,5% 4,9 -33,2% 3,7 3,3 -10,5%

Provisões para Outros Riscos e Encargos 23,6 30,8 30,6% 20,9 47,9% 23,6 30,8 30,6%

Outros 30,8 37,6 22,0% 29,8 26,3% 30,8 37,6 22,0%

Passivo Corrente 84,6 58,8 -30,5% 48,9 20,1% 84,6 58,8 -30,5%

Empréstimos 5,2 1,5 -70,7% 2,8 -46,5% 5,2 1,5 -70,7%

Fornecedores 18,9 19,0 0,5% 10,0 91,0% 18,9 19,0 0,5%

Outros 60,4 38,2 -36,8% 36,1 5,8% 60,4 38,2 -36,8%

CAPEX Operacional(1) 4,0 4,7 19,2% 1,1 - 7,4 10,4 41,7%

CAPEX Operacional como % Vol. Negócios 13,0% 15,9% 2,9pp 4,1% 11,9pp 6,7% 7,9% 1,1pp

CAPEX Total 26,1 14,4 -44,9% 8,5 69,8% 44,3 41,1 -7,3%

EBITDA subjacente-CAPEX Operacional -5,0 -5,9 -17,9% -3,6 -66,5% -11,9 -18,2 -52,6%

Dívida Bruta 22,3 19,4 -12,8% 20,4 -4,7% 22,3 19,4 -12,8%

Dívida Líquida -206,8 -236,5 -14,4% -250,8 5,7% -206,8 -236,5 -14,4%
(1) CAPEX Operacional exclui Investimentos Financeiros;
(R) Os valores foram reexpressos de forma a refletirem os impactos da aplicação da IFRS16 e a estrutura da Sonaecom após a venda da Saphety e da WeDo.

O Balanço de 2018 e do 1T19 foram ajustados devido à revisão da alocação do preço de aquisição da Excellium, de acordo com o previsto na IFRS3.

 

 

2.1.4. FCF Consolidado da Sonaecom  

Milhões de euros

FREE CASH FLOW ALAVANCADO 4T18 (R)
4T19 ∆ 19/18 3T19 q.o.q. 2018 (R)

2019 ∆ 19/18

EBITDA subjacente -CAPEX Operacional -5,0 -5,9 -17,9% -3,6 -66,5% -11,9 -18,2 -52,6%

Variação de Fundo de Maneio 3,6 0,1 -98,2% 0,3 -76,3% 6,8 -3,6 -

Items não Monetários e Outros -3,1 6,5 - -4,6 - 2,8 3,9 38,5%

Cash Flow Operacional -4,6 0,6 - -7,8 - -2,3 -17,9 -

Investimentos -15,6 -11,3 28,1% 52,9 - 24,7 36,9 49,6%

Dividendos 0,0 0,0 - 11,5 -100,0% 19,8 47,0 137,9%

Resultados Financeiros -0,1 -0,1 -77,4% 0,3 - 0,5 0,3 -40,6%

Impostos 1,8 0,8 -52,3% 0,9 -9,0% -8,5 2,5 -

FCF(1) -18,5 -9,9 46,4% 57,7 - 34,2 68,8 101,6%
(1) FCF após Custos Financeiros e antes de Fluxos de Capitais e Custos de Emissão de Empréstimos;
(R) Os valores foram reexpressos de forma a refletirem os impactos da aplicação da IFRS16 e a estrutura da Sonaecom após a venda da Saphety e da WeDo.  



 
 
 
 

 

 

 

14 RELATÓRIO E CONTAS_2019 

2.2. Resultados Telecomunicações em 2019 
As Receitas Operacionais da NOS registaram 1.599,2 milhões de euros em 2019, um crescimento de 1,5% face a 2018. 

O EBITDA alcançou 641,1 milhões de euros, um aumento de 2,7% face a 2018, representando uma margem EBITDA de 40,1%. 

O CAPEX excluindo leasings atingiu 374,4 milhões de euros em 2019, um acréscimo de 0,1% quando comparado com o período 

homólogo. Como consequência da evolução do EBITDA e do CAPEX, o EBITDA-CAPEX cresceu 6,5%. 

 

No final de 2019, a Dívida Líquida Total, incluindo leasings e contratos de longo prazo (de acordo com a IFRS16) totalizou 1.347,3 

milhões de euros. O rácio Dívida Financeira Líquida/EBITDA após pagamentos de leasings (últimos 4 trimestres) cifra-se atualmente 

em 1,9x EBITDA, e com uma maturidade média de 3,1 anos. 

 

A NOS publicou os resultados de 2019 a 21 de fevereiro de 2020, os quais estão disponíveis em www.nos.pt. 

Durante 2019, a cotação da ação da NOS desvalorizou 9,3%, de €5,295 para €4,800 que compara com uma valorização de 10,2% do 

PSI20. 

 

Indicadores Operacionais 

Indicadores Operacionais ('000) 4T18 (R) 4T19 ∆ 19/18 3T19 q.o.q. 2018 (R) 2019 ∆ 19/18

RGUs Totais 9.580,4 9.722,7 1,5% 9.653,0 0,7% 9.580,4 9.722,7 1,5%

RGUs Convergentes e Integrados 4.482,8 4.704,5 4,9% 4.622,1 1,8% 4.482,8 4.704,5 4,9%  
 

Indicadores Financeiros 

Milhões de euros
DESTAQUES NOS 4T18 (R) 4T19 ∆ 19/18 3T19 q.o.q. 2018 (R) 2019 ∆ 19/18

Volume de Negócios 408,9 414,0 1,3% 403,4 2,6% 1 576,2 1 599,2 1,5%

EBITDA 132,6 135,7 2,4% 173,4 -21,7% 624,3 641,1 2,7%

Margem EBITDA (%) 32,4% 32,8% 0,3pp 43,0% -10,2pp 39,6% 40,1% 0,5pp

Resultado Líquido 12,7 5,4 -57,3% 47,9 -88,7% 137,8 143,5 4,2%

CAPEX excluindo contratos de leasing 94,3 99,7 5,7% 92,2 8,1% 373,8 374,4 0,1%

EBITDA-CAPEX excluindo contratos de leasin 38,3 36,0 -6,0% 81,2 -55,6% 250,5 266,7 6,5%

(R) Os valores foram reexpressos de forma a refletirem os impactos da aplicação da IFRS16.

 

2.3. Resultados Tecnologia em 2019 
A área de Tecnologia ambiciona construir e gerir, à escala internacional, um portefólio de negócios tecnológicos nos setores de retalho, 

telecomunicações e de cibersegurança. Esta área engloba atualmente, a par com as participações minoritárias, a Bright Pixel e o Fundo 

Vector I, quatro empresas sob controlo – S21Sec, Bizdirect, Inovretail e Excellium - que geraram cerca de 40,6% das suas receitas fora 

do mercado Português, estando 70,9% do total dos seus 673 colaboradores localizados fora de Portugal. 

 

 

 

 



 
 
 
 

 

 

 

15 RELATÓRIO E CONTAS_2019 

Empresas sob Controlo 

 

A S21Sec é um MSSP (Managed Security Services Provider) multinacional de referência, focado na prestação de serviços de 

cibersegurança e no desenvolvimento de tecnologias de suporte, trabalhando atualmente com uma carteira de clientes global, com 

equipas em Espanha, Portugal e México. 

Desde junho de 2018, com a integração da Nextel, a S21Sec é o mais relevante “player puro” (empresa especializada exclusivamente 

no setor da cibersegurança) da Península Ibérica, quer em termos de volume de negócios, quer em número de especialistas em 

cibersegurança. 

 

A Excellium, líder de mercado no Luxemburgo, é uma empresa fornecedora de serviços geridos de segurança, com presença na Bélgica 

e contando com mais de 100 especialistas. O investimento da Sonae IM, realizado no final de 2018, visava acelerar o crescimento 

através de um aumento de capital e aquisição de uma participação maioritária. 

Este investimento, juntamente com a participação na S21Sec, torna o grupo de cibersegurança da Sonae IM um dos mais relevantes 

“pure players” de serviços de cibersegurança na Europa, contando com mais de 500 profissionais e com presença direta em 13 cidades 

de 6 países. 

A escala europeia significativa e a presença internacional deste grupo de empresas de cibersegurança será fundamental para atender 

às necessidades cada vez mais desafiadoras de todas as organizações e, em especial, aos requisitos das grandes multinacionais que 

operam no espaço europeu, garantindo agilidade e rapidez de resposta das equipas especializadas próximas ao cliente. 

 

A Bizdirect é uma empresa tecnológica que se posiciona como um player de referência na comercialização de soluções de IT, na 

gestão de contratos corporativos e na integração de soluções empresariais baseados em tecnologia Microsoft. 

Durante 2019, a unidade de negócio Cloud continuou a melhorar a sua participação no suporte à transformação digital dos seus 

clientes e a unidade de negócio de Soluções angariou novas referências relevantes. O centro de competências de Viseu contribuiu para 

as receitas internacionais da Bizdirect, as quais já representam 6,2% do total do seu Volume de Negócios. 

 

A InovRetail é uma empresa de inovação de retalho que fornece soluções de data science e ferramentas digitais que fornecem 

previsões quantificáveis e recomendações acionáveis com impacto direto e sustentável nas principais métricas dos retalhistas. O 

principal produto da empresa é o Staff Empowerment Solution, uma solução baseada em SaaS que ajuda os retalhistas em três áreas 

chave, como a melhoria do desempenho das vendas; a otimização da experiência do cliente e o planeamento e programação 

avançados.  

 

A Bright Pixel é um company builder studio cujo objetivo é transformar a criação de novas empresas e a forma como as empresas 

lidam com a inovação. A Bright Pixel gere todo o ciclo de vida, desde as fases de experimentação e laboratório que têm como objetivo 

identificar ideias e projetos que devam integrar o seu programa de incubação. Investe e apoia o desenvolvimento de projetos criados 

internamente bem como de startups convidadas, no seu roadmap de desenvolvimento de produto e lançamento no mercado.  

A Bright Pixel investe também em eventos, como o Pixels Camp, de forma a aproximar a sua atividade da comunidade tecnológica 

assim como promover uma relação estreita com os parceiros, desenvolvendo rápidas provas de conceito capazes de resolver as 

necessidades tecnológicas e de negócio nas áreas de retalho, media, cibersegurança e telecomunicações. 
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Participações Minoritárias (lista não exaustiva) 

 

Armilar Venture Funds são os 3 fundos de Capital de Risco nos quais a Sonae IM detém unidades de participação adquiridas ao Novo 

Banco. Com esta transação, concluída em dezembro de 2016, a Sonae IM reforçou o seu portefólio com participações relevantes em 

empresas de base tecnológica como a Outsystems e a Feedzai, que têm vindo a apresentar de forma consistente um nível de 

crescimento significativo e sustentável. Durante 2018, a Sonae IM registou um ganho significativo com a distribuição de capital do 

Fundo AVP II, após a venda parcial da Outsystems. 

 

A ArcticWolf é uma empresa americana, pioneira global no mercado de SOC-as-a-Service com tecnologia de ponta para gestão de 

deteção e resposta (MDR), numa combinação única de tecnologia e serviços que rapidamente detetam e contêm ameaças. Os 

investidores tecnológicos americanos Lightspeed Venture Partners e Redpoint juntaram-se à Sonae IM e à Knollwood Investment 

Advisory na ronda de financiamento Série B. Durante 2018, a empresa fechou uma ronda de financiamento Série C de 45 milhões de 

dólares e, no final de 2019, lançou uma nova ronda Série D de 60 milhões de dólares, a qual foi encerrada no ínicio de 2020 com uma 

valorização significativamente mais elevada. A Sonae IM participou em ambas as rondas, reforçando a sua participação.  

 

A Stylesage é uma plataforma de análise estratégica SaaS que ajuda os retalhistas e marcas de moda, lar e beleza de todo o mundo na 

tomada de decisões críticas em pre, in e post season. A Stylesage extrai diariamente dados de produtos de sites de concorrentes de 

comércio eletrónico em todo o mundo. Depois, com tecnologia inovadora em machine learning e visual recognition, a Stylesage trata, 

organiza e analisa as enormes quantidades de dados recolhidos num dashboard baseado em cloud que permite às marcas e aos 

retalhistas tomarem decisões informadas e orientadas, em áreas como o planeamento de linhas, otimização de preços e expansão 

global. 

 

A Ometria é uma empresa inglesa detentora de uma plataforma de marketing assente em Inteligência Artificial e com a ambição de 

centralizar todas as comunicações entre os retalhistas e os seus clientes. Este investimento foi feito pela Sonae IM numa ronda de 

financiamento de Série A, juntamente com vários investidores estratégicos (incluindo Summit Action, o fundo VC da Summit Series) e 

foi recentemente reforçado durante uma ronda de financiamento de Série B. 

 

A CB4 é uma empresa com sede em Israel que fornece uma solução de software de inteligência artificial patenteada para retalhistas 

de comércio tradicional para identificar e corrigir problemas operacionais críticos na loja. O investimento foi realizado no âmbito de 

uma ronda de financiamento Série B de 16 milhões de dólares liderada pela Octopus Ventures e com a participação da Sonae IM. Os 

investidores existentes Sequoia Capital e Pereg Ventures também participaram na ronda. 

 

A Reblaze é uma empresa israelita que disponibiliza tecnologias de segurança patenteadas numa única plataforma, protegendo os 

ativos de ameaças na Internet. A empresa lançou uma ronda de investimento Série A, liderada pela Sonae IM juntamente com a JAL 

Ventures e a Data Point Capital. 

 

A Visenze é uma empresa sediada em Singapura que oferece soluções inteligentes de reconhecimento de imagem que facilitam a 

ação de pesquisa dos consumidores. Os retalhistas usam o ViSenze para converter imagens em oportunidades imediatas de busca de 
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produtos, melhorando as taxas de conversão. As empresas de Media usam o ViSenze para transformar qualquer imagem ou vídeo 

numa oportunidade de retenção, gerando receita adicional. A Sonae IM co-liderou com a Gobi Partners uma ronda de financiamento 

Série C de 20 milhões de dólares que permitirá à empresa de inteligência artificial investir ainda mais na  penetração entre fabricantes 

de smartphones, bem como em aplicações de consumo e de comunicação social. 

 

A Daisy Intelligence é uma plataforma tecnológica, baseada em inteligência artificial para equipas de retalhistas, focada na otimização 

de promoções e mix de preços com vista a um aumento drástico dos resultados do negócio. A Sonae IM, juntamente com a Framework 

Venture Partners, investiu numa ronda de financiamento Série A de 10 milhões de dólares Canadianos (cerca de 7 milhões de euros).  

 

A Nextail é uma empresa espanhola que desenvolveu uma plataforma baseada em Cloud que combina inteligência artificial e análise 

prescritiva para melhorar os processos de gestão de stock e as operações de armazenamento dos retalhistas. A empresa lançou uma 

ronda de investimento Série A de 10,0 milhões de dólares, liderada pela empresa de capital de risco com sede em Londres e 

Amsterdão, KEEN Venture Partners LLP ("KEEN"), juntamente com a Sonae IM e a investidora atual Nauta Capital. O novo 

financiamento está a ser usado para acelerar o desenvolvimento de produtos e duplicar o tamanho da equipa, à medida que cresce 

internacionalmente. 

 

A Sixgill é líder no mercado de inteligência de cibersegurança na deep e dark web. A Sixgill ajuda as empresas da Fortune 500, 

instituições financeiras, governos e autoridades policiais a protegerem as suas finanças, as suas redes e a sua reputação de cyber 

ataques que existem na deep, dark e surface webs. A sua plataforma de tecnologia avançada consegue automatizar todas as fases do 

ciclo de inteligência — recolha, análise e disseminação de dados — providenciando as organizações com informação única e acionável 

para proteger os seus ativos dos vários cenários de ameaças cibernéticas, os quais estão em constante evolução. A ronda de 

financiamento de 15 milhões de dólares foi liderada pela Sonae IM e pela REV Venture Partners, com a participação da Our Crowd, 

tendo ainda os anteriores investidores, a Elron e Terra Venture Partners, igualmente participado na ronda de investimento  

 

A Case on IT é uma empresa espanhola que desenvolveu o Medux, uma solução de machine learning que permite a medição, 

prevenção e análise da qualidade dos serviços de rede fixa, móvel e televisão. A Medux mede a experiência do cliente em mercados 

que conjuntamente servem mais de 600 milhões de usuários em todo o mundo. A empresa lançou uma ronda de investimento Série B 

com a Sonae IM. 

 

A CiValue é uma empresa israelita com escritórios em Nova Iorque, Paris e Telavive, e disponibiliza um produto cloud-based para 

marketing segmentado e um portal de fornecedores para retalhistas. A Sonae IM, juntamente com a Nielsen, liderou uma ronda de 

investimento Série A de 6 milhões de dólares. 

 

A Cellwize é um fornecedor líder de soluções de automação e orquestração de redes móveis para empresas de telecomunicações, 

sedeada em Israel. A Cellwize, através de uma plataforma de orquestração de serviço virtualizada, oferece soluções modulares para 

uma adoção ágil de capacidades para automação ‘zero-touch’ na rede. Suporta operações de rede, especialmente devido ao aumento 

na densidade e complexidade da rede, impulsionado pela adoção do 5G. A Sonae IM investiu numa ronda de 15 milhões de dólares, 

liderada pela Deutsche Telekom Capital Partners. 
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A Secucloud é uma empresa sedeada na Alemanha que disponibiliza uma plataforma cloud para proteção de todos os dispositivos e 

sistemas operativos sem necessidade de instalação aplicacional, oferecendo às empresas Telco e ISPs uma solução de marca branca. 

A Sonae IM subscreveu integralmente uma ronda de financiamento Série B de vários milhões de euros. 

 

A Continuum Security é uma empresa sedeada em Espanha, com uma plataforma de segurança aplicacional para detetar 

vulnerabilidades no início do processo de desenvolvimento das aplicações. Com o objetivo de concretizar os seus planos de expansão 

internacional, a empresa lançou uma ronda de investimento de 1,5 milhões de euros, liderada pela Swaanlaab Venture Factory e 

participada pela JME Venture Capital e pela Sonae IM. 

 

A Jscrambler é uma startup Portuguesa que desenvolve produtos de segurança para proteger a integridade de aplicações web ou 

mobile baseadas em JavaScript. A empresa lançou uma ronda de investimento Série A, no montante de 2,3 milhões de dólares, a qual 

foi liderada pela Sonae IM, tendo a Portugal Ventures como co-investidora. 

 

 A Probe.ly teve início num projeto interno da Bright Pixel, foi a vencedora do Caixa Capital Empreender Award 2017 e transitou de MVP 

(Minimum Valuable Product) para uma startup independente que deteta vulnerabilidades na segurança das aplicações Web. 

 

2.3.1. Indicadores Financeiros 

Milhões de euros
TECNOLOGIA - DEM. RESULTADOS 4T18 (R)

4T19 ∆ 19/18 3T19 q.o.q. 2018 (R)
2019 ∆ 19/18

Volume de Negócios 26,3 25,5 -3,0% 24,0 6,3% 92,7 115,8 24,8%

Receitas de Serviço 8,7 10,5 20,8% 11,1 -5,5% 28,5 41,9 47,1%

Vendas 17,6 15,0 -14,8% 12,9 16,6% 64,3 73,9 15,0%

Outras Receitas 0,6 0,6 -5,0% 0,4 55,5% 0,9 1,6 75,2%

Custos Operacionais 27,0 28,4 5,5% 26,0 9,3% 95,1 124,4 30,9%

Custos com Pessoal 6,2 9,3 50,1% 9,4 -0,6% 21,4 36,2 68,9%

Custos Comerciais(1) 16,6 13,8 -16,7% 12,2 13,4% 61,2 70,9 15,8%

Outros Custos Operacionais(2) 4,1 5,3 27,8% 4,4 18,9% 12,5 17,4 39,7%

EBITDA subjacente(3) 0,0 -0,2 - -1,7 85,8% -1,4 -4,9 -

Margem EBITDA subjacente (%) -0,1% -0,9% -0,8pp -6,9% 6,0pp -1,5% -4,3% -2,7pp

CAPEX Operacional(4) 3,7 2,8 -22,5% 0,8 - 6,4 6,9 9,1%

CAPEX Operacional como % Vol. Negócios 13,9% 11,1% -2,8pp 3,3% 7,9pp 6,9% 6,0% -0,9pp

EBITDA subjacente-CAPEX Operacional -3,7 -3,1 16,7% -2,4 -25,8% -7,8 -11,9 -52,8%

CAPEX Total 25,8 12,5 -51,7% 8,1 53,9% 43,3 37,6 -13,2%

(1) Custos Comerciais = Custo das Vendas+ Custos de Marketing e Vendas; (2) Outros Custos Operacionais = Serviços Subcontratados + Despesas Gerais e Administrativas + Provisões + Outros Custos; (3) 
Inclui os negócios integralmente consolidados na área Tecnológica; (4) CAPEX Operacional exclui Investimentos Financeiros; (R) Os valores foram reexpressos de forma a refletirem os impactos da aplicação 
da IFRS16 e a estrutura da Sonaecom após a venda da Saphety e da WeDo.  

 

O Volume de Negócios aumentou 24,8% face a 2018, impulsionado pela integração da Nextel e da Excellium. Numa base comparável, 

assumindo as mesmas empresas do portefólio nos dois periodos, o Volume de Negócios aumentou 4,3%. 

 

Os Custos Operacionais aumentaram 30,9% registando 124,4 milhões de euros. Os Custos com Pessoal aumentaram 68,9% devido ao 

crescimento do número de colaboradores, principalmente devido à consolidação da Nextel e da Excellium. Os Custos Comerciais 

aumentaram 15,8%, principalmente devido ao Custo das Vendas alinhados com o maior nível de Vendas. Os Outros Custos 
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Operacionais aumentaram 39,7%, maioritariamente devido ao aumento dos Serviços Subcontratados, também explicado pelo 

aumento do portefólio. 

 

O EBITDA subjacente foi negativo em 4,9 milhões de euros que compara com 1,4 milhões negativos em 2018, significativamente 

impactado pela consolidação das novas empresas de cibersegurança. 

 

O EBITDA subjacente-CAPEX Operacional situou-se nos 11,9 milhões de euros negativos, apresentando um decréscimo face a 2018, 

como consequência do decréscimo do EBITDA mas também do maior nível de CAPEX Operacional. 

Excluindo os impactos da IFRS16, o CAPEX operacional teria atingido 3,9 milhões de euros, 1,0 milhões de euros acima de 2018, numa 

base comparável. 

 

2.4. Resultados Media em 2019 
Durante o ano de 2019, o Público continuou a executar a sua estratégia digital, reforçando as suas competências digitais e a presença 

em plataformas online e continuou a lançar importantes iniciativas que têm vindo a reforçar a sua posição como fonte de informação 

de referência em língua Portuguesa.  

 

O desempenho positivo das subscrições online, da venda de jornais e da publicidade online traduziu-se num crescimento de 6,4% no 

total das receitas, quando comparadas com 2018, e numa evolução positiva do EBITDA. 

 

2.5. Gestão de Riscos 
A Gestão de Risco é uma das componentes da cultura da Sonaecom e um pilar do Governo da Sociedade. A atividade da Sonaecom 

está exposta a uma variedade de riscos, nomeadamente: 

 

Riscos económicos 

A Sonaecom está exposta ao ambiente económico português embora, devido ao ritmo crescente de internacionalização das empresas 

da área Software e Tecnologia, essa exposição seja cada vez mais mitigada.  

 

No âmbito dos riscos económicos, podemos destacar a necessidade de Inovação Tecnológica constante, o risco de Concorrência e o 

Risco de especialização no âmbito da Gestão de Portfólio.  

 

Uma descrição mais pormenorizada destes riscos e dos instrumentos utilizados para a sua cobertura está incluída no Relatório de 

Governo das Sociedades. 
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Riscos Financeiros 

A atividade do grupo está exposta a uma variedade de riscos financeiros, tais como o risco de mercado, risco de taxa de juro, risco 

cambiais, risco de liquidez e o risco de crédito, que derivam da incerteza característica dos mercados financeiros, a qual se reflete na 

capacidade de projeção de fluxos de caixa e rendibilidades. 

 

A política de gestão dos riscos financeiros da empresa, subjacente a uma perspetiva de continuidade das operações no longo prazo, 

procura minimizar eventuais efeitos adversos decorrentes dessas incertezas, recorrendo, sempre que possível e aconselhável, a 

instrumentos derivados de cobertura. Uma descrição mais pormenorizada dos riscos e dos instrumentos utilizados para a sua 

cobertura está incluída no Anexo às contas. 
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3.1. O mercado em 2019 
 
A Sonaecom está cotada na bolsa de valores portuguesa - Euronext Lisbon – desde junho de 2000, com o símbolo SNC. Na tabela 

seguinte são apresentadas as principais estatísticas relativas ao desempenho das ações da Sonaecom em 2019. 

 

Ações da Sonaecom no mercado de valores em 2019 

Mercado de Capitais Euronext Lisbon

Símbolo SNC
ISIN PTSNC0AM0006
Código Bloomberg SNC PL Equity
Código Reuters SNC.LS
Número de ações cotadas 311 340 037
Capital Social 230 391 627
Preço por ação no último dia de dezembro (em euros) 1,985
Preço por ação - máximo (em euros) 2,690
Preço por ação - mínimo (em euros) 1,985
Volume de transações médio diário em 2019 (em nº ações) 12 749
Volume de transações médio diário em 2018 (em nº ações) 23 231
Capitalização bolsista no último dia de dezembro (em euros) 618 009 973  

 

Performance do Mercado 
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Gráfico 1 – Performance da Sonaecom vs PSI-20 e DJ Euro Stoxx Telecoms em 2019 
 
 

No final de 2019, as ações da Sonaecom alcançaram o valor de 1,985 euros por ação, 19,6% abaixo da cotação de fecho de 2,470 euros 

por ação, em 31 de dezembro de 2018. A cotação atingiu um máximo de 2,690 euros por ação, a 8 de janeiro de 2019, e um mínimo de 

1,985 euros por ação, a 31 de dezembro de 2019. 
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No que respeita ao mercado português, o PSI-20 terminou o ano de 2019 com 5.214,14 pontos, o que reflete uma variação positiva de 

10,2% face ao final de 2018. O índice europeu do mercado de telecomunicações, DJ Euro Stoxx Telecoms, terminou o ano de 2019 sem 

variação face a 2018. 

 

No final de 2019, a capitalização bolsista da Sonaecom situava-se em cerca de 618 milhões de euros. O volume médio de transações 

diárias atingiu 12,7 mil ações, o que corresponde a uma diminuição de 45,1% face a 2018 (10,5 mil ações). 

 

3.2. Evolução do preço da ação em 2019 
 

Desempenho das ações da Sonaecom 

A cotação dos títulos da Sonaecom caiu 19,6% entre 2018 e 2019. 

 

Consideramos provável que as ações da Sonaecom tenham sido influenciadas, ao longo do ano, pelos eventos que de seguida se 

listam: 

 

• 13 de março de 2019: Informação sobre decisão do Conselho de Administração de cooptação de um administrador não executivo; 

• 18 de março de 2019: Publicação dos resultados consolidados da Sonaecom respeitantes ao exercício de 2018; 

• 27 de março de 2019: Informação sobre participação qualificada da Azvalor Asset Management S.G.I.I.C. S.A 

• 30 de abril de 2019: Informações sobre as decisões aprovadas na Assembleia Geral de acionistas, decorrida no mesmo dia;  

• 30 de abril de 2019: Informações sobre as alterações ao Conselho de Administração aprovadas e, Assembleia Geral de acionistas; 

• 13 de maio de 2019: Publicação dos resultados consolidados da Sonaecom respeitantes ao primeiro trimestre de 2019;  

• 14 de maio de 2019: Informação sobre a resolução de Conselho de Administração de extinção da Comissão executiva 

• 14 de maio de 2019: Informação sobre o pagamento de dividendos do exercício de 2018; 

• 10 de julho de 2019: Informação sobre acordo entre a sua subsidiária Sonae IM e a Mobileum Inc.; 

• 19 de julho de 2019: Informação sobre participação qualificada de Discerene Group, LP; 

• 23 de julho de 2019: Informação sobre o aditamento ao acordo de dia 10 de julho; 

• 26 de julho de 2019: Publicação dos resultados consolidados da Sonaecom respeitantes ao primeiro semestre de 2019;  

• 14 de agosto de 2019: Informação sobre a conclusão da transação entre a sua subsidiária Sonae IM e a Mobileum Inc.; 

• 13 de setembro de 2019: Informação sobre plano de igualdade de género; 

• 6 de novembro de 2019: Publicação dos resultados consolidados da Sonaecom respeitantes aos primeiros nove meses de 2019;  



03_O mercado de capitais 
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3.3. Estrutura acionista e ações próprias 
De acordo com o Código de Valores Mobiliários, a Comissão do Mercado de Valores Mobiliários deverá ser notificada de participações 

equivalentes ou superiores aos limiares de 2%, 5%, 10%, 15%, 20%, 25%, 33,33%, 50%, 66,67% e 90% da totalidade do capital social, 

devendo o mercado de capitais ser também informado das mesmas. Esta informação também é exigível para participações que se 

tornem inferiores às percentagens referidas. 

 

Estrutura acionista simplificada da Sonaecom 

Acionista Número de ações detidas % Participação a 31 dez. 2019

Sonae - SGPS, S.A. 275 086 083                                     88,36%
Discerene Group, LP 8 694 396                                          2,79%
Azvalor Asset Management S.G.I.I.C. S.A. 6 340 147                                           2,04%
Ações Próprias 5 571 014                                           1,79%
Outros 15 648 397                                        5,03%  

A Sonae – SGPS, S.A. (Sonae) é o maior acionista da Sonaecom, detendo uma participação de 88,36% na Sonaecom, equivalente a 

89,97% dos seus direitos de voto. A Sonae é um grupo multinacional português, líder de mercado no setor alimentar e em formatos de 

retalho especializado, com duas parcerias core: centros comerciais e telecomunicações. Em 31 de dezembro de 2019, o free float (% de 

ações não detidas ou controladas pelos acionistas com participações qualificadas e excluindo as ações próprias) situou-se em 

aproximadamente 5,03%. 

 
Durante o exercício de 2019, a Sonaecom não adquiriu nem alienou ações próprias. 
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5. Eventos Subsequentes 
 

Em fevereiro de 2020, a ZOPT teve conhecimento que algumas das suas contas bancárias se encontram indisponíveis, o que poderá 
ter resultado de pedido de arresto formulado pelas autoridades de Angola. Os valores apreendidos não são materialmente relevantes e 
os saldos e ações registados nas contas da ZOPT junto da CGD, mantêm-se disponíveis. Até à data, tal apreensão não foi ainda 
judicialmente notificada à ZOPT, pelo que não foi possível ainda a tomada de qualquer ação pela mesma, designadamente para efeitos 
de eventual pronúncia. 
 
Desde o seu surgimento na Europa, no ínicio de 2020, que o Conselho de Administração tem acompanhado em pormenor e com 
grande preocupação todos os desenvolvimentos relacionados com a pandemia de Covid-19, seguindo atentamente a posição das 
entidades competentes internacionais, nomeadamente a Organização Mundial da Saúde e a European Centre for Disease Prevention 
and Control, bem como da Direção Geral de Saúde Portuguesa. 
Considerando o nível de risco existente, foi desenvolvido um modelo de governo próprio para a gestão desta crise, em alinhamento 
com os vários negócios, dependente do nível de risco definido a cada momento. Foram acionados, definidos ou desenvolvidos planos 
de prevenção/contingência, abrangendo toda a organização, desde as operações, às estruturas centrais e foram identificadas um 
conjunto de medidas de mitigação do risco.  

Nesse sentido e considerando o risco elevado de contágio e propagação do vírus, foram definidas e comunicadas ações obrigatórias, 
bem como recomendações para todos os colaboradores, tais como proibição de todas as viagens; desaconselhamento de 
realização/participação em congressos, feiras, exposições e formações alargadas; divulgação de cuidados a ter na higienização das 
mãos e de medidas de etiqueta respiratória; procedimentos de teletrabalho/trabalho remoto, assegurando para o efeito - e em função 
da criticidade identificada - a existência de computadores portáteis e acesso à internet para os colaboradores, entre muitos outros. 

Até ao momento, as operações dos negócios do grupo não sentiram impactos significativos decorrentes desta situação, mas sabemos 
que a magnitude e o grau de incerteza que um evento desta natureza envolve terão necessariamente reflexos negativos. Nesta fase, a 
Sonaecom considera bastante desafiante quantificar a magnitude dos impactos, mas estima redução das receitas de Professional 
Services das empresas da área de Tecnologia, redução significativa de atividade comercial, dificuldade na revenda de tecnologia (quer 
pela redução na procura, quer pela quebra no abastecimento), impactos negativos em algumas atividades da NOS - Cinemas e 
Audiovisuais, Roamings e Tráfego internacional, Vendas de equipamentos, Receitas de canais premium de desporto e receitas de 
dados móveis – afetando a Sonaecom via ZOPT, e impactos no valor das participações minoritárias da Sonae IM.  

A propagação do COVID-19, com a consequente quebra da procura de petróleo e guerra de preços entre a Arábia Saudita e a Rússia, 
tem provocado quedas históricas no mercado de capitais e instabilidade no valor dos ativos em todas as bolsas mundiais. 
 
Atendendo à estrutura de capitais da sociedade, com um valor relevante em Caixa e Depósitos bancários e reduzido montante de 
dívida remunerada, não se estimam alterações materiais na liquidez da Sociedade. 
 
O potencial impacto que esta situação possa ter depende do nível de evolução e contágio do vírus, sendo difícil efetuar projeções. No 
entanto, continuaremos a implementar todas as medidas que se considerem adequadas para minimizar os seus impactos, em linha 
com a recomendação das entidades competentes e no melhor interesse de todos os nossos stakeholders. 
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GLOSSÁRIO 
 
 
 

Custos Comerciais Custo das Vendas + Custos de Marketing & Vendas 
(Publicidade e Propaganda mais Comissões) 

  
Outros Custos Operacionais Fornecimentos e Serviços Externos exceto os referidos 

acima como Custos de Marketing e Vendas+ Provisões e 
Perdas de Imparidade + Outros Custos Operacionais 

  
EBITDA  EBITDA de portefólio + resultados pelo método de 

equivalência patrimonial (nomeadamente o resultado 
líquido da ZOPT) + itens não recorrentes (quando 
aplicável) 

  
EBITDA de portefólio Resultados Operacionais excluindo Amortizações e 

Depreciações 
  
EBIT   EBT direto deduzido de resultado financeiro ou EBITDA 

deduzido de Depreciações e Amortizações 
  
EBT  Resultado direto antes de interesses sem controlo e 

impostos 
  
Resultado Indireto Goodwill negativo relacionado com os fundos AVP, líquido 

dos respetivos impostos diferidos passivos 
  
CAPEX  Investimento bruto em ativos fixos tangíveis, intangíveis e 

investimentos em aquisições 
  
CAPEX Operacional CAPEX excluindo Investimentos Financeiros 
  
Free Cash Flow (FCF)  EBITDA – CAPEX – variação do fundo de maneio – 

resultados financeiros – impostos 
  
Dívida Bruta Obrigações + empréstimos bancários + outros 

empréstimos + suprimentos + locações financeiras 
 

Dívida líquida  Obrigações + empréstimos bancários + outros 
empréstimos + suprimentos + locações financeiras – caixa, 
depósitos bancários, investimentos correntes, e outras 
aplicações de longo prazo 
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Declaração do Conselho de Administração 
 
 
 
Nos termos do Artº 245, 1, al.c) do Código de Valores Mobiliários 

 
Os signatários individualmente declaram que, tanto quanto e do seu conhecimento, o Relatório de Gestão, as Demonstrações 

Financeiras Consolidadas e Individuais e demais documentos de prestação de contas exigidos por lei ou regulamento foram elaborados 

em conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e apropriada, em 

todos os aspetos materialmente relevantes, do ativo e do passivo, da situação financeira e do resultado consolidado e individual do 

emitente e que o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução dos negócios, do desempenho e da posição do emitente e das 

empresas incluídas no perímetro da consolidação e contém uma descrição dos principais riscos e incertezas com que se defrontam. 

 

 

O Conselho de Administração 

 

Ângelo Gabriel Ribeirinho dos Santos Paupério 

 

 

 

Maria Cláudia Teixeira de Azevedo 

 

 

 

João Pedro Magalhães da Silva Torres Dolores 

 

 

 

Eduardo Humberto dos Santos Piedade 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

RELATÓRIO E CONTAS_2018 
36 

 

Artigo 447e Participações Qualificadas 
 
 
- Artigo 447 
 
Conselho de Administração 
 

Aquisições Alienações
Posição em 

31.12.2019
Saldo em 

31 dezembro 2019

Data Quantidade Cotação € Quantidade Cotação € Quantidade
Ângelo Gabriel Ribeirinho dos Santos Paupério

Enxomil - Consultoria e Gestão, S.A. (10) (a) Dominante

Enxomil - Sociedade Imobiliária, SA (11) (a) Dominante

Maria Cláudia Teixeira de Azevedo

Efanor Investimentos, SGPS, S.A.(1) Minoritário

Linhacom, SGPS, S.A.(4) Dominante

Sonae SGPS, S.A.(6) 508 574

Ações entregues ao abrigo do plano de incentivo de 
médio prazo 02.04.2019 131 256 0,9435

Eduardo Humberto dos Santos Piedade
Sonae SGPS, S.A.                                   -   
Ações entregues ao abrigo do plano de incentivo de 
médio prazo 02.04.2019 67 804 0,9435
Venda de ações 03.04.2019 67 804 0,9445

João Pedro Magalhães da Silva Torres Dolores
Sonae- SGPS, S.A.                                   -   

a)  Inclui  ações detidas indiretamente.  
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Dirigentes

Aquisições Alienações
Posição em 

31.12.2019
Saldo em 

31 dezembro 2019

Data Quantidade Cotação Quantidade Cotação Quantidade

(1) Efanor Investimentos, SGPS, S.A.

Sonae - SGPS, S.A.(6) 200 100 000

Pareuro, BV(2) Dominante

(2) Pareuro, BV

Sonae - SGPS, S.A.(6) 849 533 095

(3) Migracom, SGPS, S.A.

Imparfin - Investimentos e Participações Financeiras,S.A.(5) Minoritária

Sonae - SGPS, S.A.(6) 19/12/2019 160 000 0,92640 3 198 524

Sonae - SGPS, S.A.(6) 20/12/2019 164 185 0,92442 

(4) Linhacom,SGPS, S.A.

Imparfin - Investimentos e Participações Financeiras,S.A.(5) Minoritária

Sonae - SGPS, S.A.(6) 189 314

(5) Imparfin- Investimentos e Participações Financeiras, S.A.

Sonae - SGPS, S.A.(6) 30/08/2019 270 000 0,82185 4 608 465

Sonae - SGPS, S.A.(6) 02/09/2019 233 185 0,83252 

(6) Sonae - SGPS, S.A.

Sonaecom, SGPS, S.A.(9) Dominante

Sonae Investments BV(7) Dominante

Sontel BV(8) Dominante

(7) Sonae Investments BV

Sontel BV(8) Dominante

(8) Sontel BV

Sonaecom, SGPS, S.A.(9) Dominante

(9) Sonaecom, SGPS, S.A. 5 571 014

(10) Enxomil - Consultoria e Gestão, S.A.

Sonae - SGPS, S.A.(6) 2 021 855 

(11) Enxomil - Sociedade Imobiliária, SA

Sonae - SGPS, S.A.(6) 662 987 

- Participações Qualificadas 

Acionista Número  de ações
% Participação no 

capital
% Capital social e 
direitos de voto*

% Direitos de voto 
passíveis de 
exercício**

Efanor Investimentos, SGPS, S.A. (1)

Diretamente 275 086 083 88,36% 88,36% 89,97%

Através da Sontel BV (sociedade dominada pela Sonae SGPS) 194 063 119 62,33% 62,33% 63,47%

Através da Sonae- SGPS, S.A. 81 022 964 26,02% 26,02% 26,50%

Discerene Group, LP 8 694 396 2,79% 2,79% 2,84%

Azvalor Asset Management S.G.I.I.C. S.A. 6 340 147 2,04% 2,04% 2,07%

* Direitos de voto calculados com base na totalidade do capital social com direitos de voto nos termos da alínea b) do nº3 do artigo 16º do Código dos  Valores 
Mobiliários
** Direitos de voto calculados com base na totalidade do capital social com direitos de voto cujo exercício não está suspenso

(1) Sonaecom SGPS é uma entidade indiretamente controlada pela Efanor Investimentos SGPS, SA ("Efanor"), porquanto esta sociedade controla indiretamente a Sonae SGPS,. 
SA e a Sontel BV. A Efanor deixou, com efeitos a 29 de novembro de 2017, de ter um acionista de controlo nos termos e para os efeitos dos artigos 20º e 21º do Código dos 
Valores Mobiliários. 
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Certificação Legal das Contas e Relatório de Auditoria 
 
 
Relato sobre a auditoria das demonstrações financeiras consolidadas 
 
Opinião 
 
Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas da Sonaecom, S.G.P.S., S.A. (o 
Grupo), que compreendem a demonstração consolidada da posição financeira em 31 de dezembro 
de 2019 (que evidencia um total de 1.203.001.482 euros e um total de capital próprio de 
1.072.512.419 euros, incluindo um resultado líquido consolidado do exercício de 51.562.881 euros), a 
demonstração consolidada dos resultados por natureza, a demonstração consolidada do rendimento 
integral, a demonstração consolidada das alterações no capital próprio e a demonstração consolidada 
dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as notas anexas às demonstrações 
financeiras consolidadas que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas anexas apresentam de forma 
verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira consolidada da 
Sonaecom S.G.P.S., S.A. em 31 de dezembro de 2019 e o seu desempenho financeiro e fluxos de 
caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data de acordo com as Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia. 
 
Bases para a opinião 
 
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISAs) e demais 
normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas 
responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras consolidadas” abaixo. Somos independentes 
das entidades que compõem o Grupo nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos 
termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 
 
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opinião. 
 
Ênfase  
 
Chamamos a atenção para o divulgado na nota 46 do anexo às demonstrações financeiras 
consolidadas contendo as notas explicativas, no que diz respeito aos impactos da pandemia do 
COVID-19 na atividade operacional futura do Grupo. 
 
A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria. 
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Matérias relevantes de auditoria 
 
As matérias relevantes de auditoria são as que, no nosso julgamento profissional, tiveram maior 
importância na auditoria das demonstrações financeiras consolidadas do ano corrente. Essas 
matérias foram consideradas no contexto da auditoria das demonstrações financeiras consolidadas 
como um todo, e na formação da opinião, e não emitimos uma opinião separada sobre essas 
matérias.  
 

Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

Mensuração de investimentos em 
empreendimentos conjuntos e empresas 
associadas  
 
O grupo detém investimento no empreendimento 
conjunto ZOPT no valor de 642,2 milhões de euros, 
o qual, por sua vez, detém investimentos nas 
associadas Angolanas e Moçambicanas Finstar, 
Zap Media e Mstar no valor de, aproximadamente, 
53 milhões de euros. Em dezembro de 2019 foi 
conhecido o arresto das participações sociais da 
Finstar por parte da Procuradoria Geral de Angola, 
no contexto das investigações em curso relativas a 
um dos seus acionistas, e em fevereiro de 2020 a 
ZOPT tomou conhecimento de limitações à 
utilização de algumas das suas contas bancárias. 
 
O grupo detém ainda investimentos nas associadas 
Armilar II, Armilar III e Armilar I+I no valor de 143,9 
milhões de euros, as quais, sendo entidades de 
investimento, têm as suas participações financeiras 
valorizadas ao justo valor. 
 
Os investimentos em associadas e em 
empreendimentos conjuntos são registados pelo 
método de equivalência patrimonial. Conforme 
preconizado na IAS 36 são efetuados testes de 
imparidade aos investimentos sempre que se 
verifique a existência de indícios de imparidade, 
sendo para o efeito preparados planos de negócio. 
 
Considerando a subjetividade inerente aos 
pressupostos utilizados na determinação da 
recuperação dos valores referidos, os quais, no 
caso de Angola e Moçambique, estão ainda 
sujeitos a questões específicas dos respetivos 
países, assim como aos pressupostos utilizados na 
determinação do justo valor das participadas das 
associadas acima referidas, consideramos estes 
investimentos como um tema relevante de 
auditoria.  

 
 
 
 
Obtivemos as demonstrações financeiras 
do empreendimento conjunto e das 
empresas associadas, bem como as 
respetivas certificações legais das contas, 
emitidas por outro auditor. 
 
Sendo as demonstrações financeiras do 
empreendimento conjunto e das 
associadas auditadas por outro auditor, 
enviamos instruções de auditoria, 
interagimos com os respetivos auditores, 
avaliámos a estratégia e o plano de 
auditoria, assim como os testes realizados 
para as áreas significativas e as 
conclusões obtidas.  
 
Relativamente ao empreendimento 
conjunto realizamos também alguns 
procedimentos de auditoria adicionais dos 
quais salientamos: 
- avaliação dos possíveis impactos 
produzidos pelo arresto das participações 
na Finstar na mensuração da participação 
da ZOPT nas associadas angolanas, e 
razoabilidade dos pressupostos utilizados 
na sua mensuração, assim como os 
possíveis impactos resultantes da limitação 
de uso das contas bancárias da ZOPT; 
- análise dos pareceres dos advogados do 
empreendimento conjunto em relação aos 
temas acima referidos;  
- análise da razoabilidade dos 
pressupostos utilizados nos testes de 
imparidade do empreendimento conjunto. 
Conforme referido na Nota 9 das 
demonstrações financeiras consolidadas, 
no que se relaciona às associadas 
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Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

As divulgações são apresentadas nas Notas 1.b), 9 
e 35 das demonstrações financeiras consolidadas. 

africanas, as atuais condições económicas 
de incerteza daqueles mercados podem 
impactar significativamente as estimativas 
consideradas; 
- comparação do valor contabilístico com o 
valor de mercado da NOS; 
- validação da aplicação do método de 
equivalência patrimonial. 
 
Em relação às associadas validamos 
também a aplicação do método de 
equivalência patrimonial. 
 
Analisamos também as divulgações 
relativas aos empreendimentos conjuntos e 
associadas. 
 

Goodwill 
 
A demonstração da posição financeira apresenta 
um Goodwill no valor de 14,5 milhões de euros, dos 
quais 11,0 milhões de euros gerados na aquisição 
de uma subsidiária em dezembro de 2018, não 
tendo a alocação do preço de compra sido 
concluída para efeitos das demonstrações 
financeiras consolidadas de 2018, sendo concluída 
em 2019, conforme previsto na IFRS 3. 
 
O Goodwill não é amortizado, sendo testado 
anualmente, ou sempre que existam indícios de 
imparidade, para verificar se existem perdas a ser 
reconhecidas. A quantia recuperável é determinada 
com base nos planos de negócio utilizados pela 
gestão da Sonaecom. 
 
Considerando a expressão do montante em causa 
e a complexidade e nível de julgamento inerente ao 
modelo adotado para o cálculo de imparidade, este 
tema constituiu uma matéria relevante para efeitos 
da nossa auditoria. 
 
As divulgações encontram-se incluídas nas Notas 
1.f) e 8. 
 

 
 
De forma a ajuizar sobre as conclusões do 
Conselho de Administração, no que se 
relaciona com a recuperação do Goodwill, 
obtivemos e analisámos os testes de 
imparidade preparados pelo Grupo.  
 
Considerando a identificação e agregação 
das UGC’s, efetuámos os seguintes 
procedimentos de auditoria: 
- análise da razoabilidade dos 
pressupostos utilizados nas previsões 
efetuadas, as condições de mercado, as 
análises de sensibilidade e a acuidade 
histórica do Grupo na elaboração de 
previsões e orçamentos;  
- análise da razoabilidade das taxas de 
desconto utilizadas, bem como das taxas 
de crescimento; 
- reexecução dos cálculos do modelo. 
 
Analisamos ainda as divulgações relativas 
a este tema. 
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Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

Reconhecimento do rédito  
 
As demonstrações financeiras consolidadas 
incluem rédito resultante de projetos da área de 
sistemas de informação no valor de 43,5 milhões 
de euros. As demonstrações financeiras 
consolidadas apresentam ainda faturação a emitir a 
clientes de 6,1 milhões de euros e faturação 
antecipada de projetos no valor de 7,8 milhões de 
euros.  
 
Conforme referido nas políticas contabilísticas, os 
rendimentos e gastos dos projetos de consultoria 
são reconhecidos em cada exercício, de acordo 
com a obrigação de desempenho a que respeitam, 
em função da percentagem de acabamento, a qual 
é obtida através da percentagem de gastos 
incorridos sobre os gastos estimados do projeto, 
sendo para o efeito preparados orçamentos com 
base no melhor conhecimento da gestão em 
relação a cada um dos projetos. 
 
Os mapas de projetos que sustentam o 
reconhecimento do rédito com base na 
percentagem de acabamento dos projetos de 
consultoria têm diversos pressupostos, 
essencialmente no que diz respeito ao valor total 
de rédito a reconhecer, orçamento global de gastos 
com o projeto e gastos a incorrer.  
 
Dada a incerteza inerente às estimativas dos 
gastos a incorrer, as mesmas têm que ser 
continuamente revistas e, como tal, consideramos 
uma matéria relevante para efeitos da nossa 
auditoria. 
 
As divulgações apresentam-se nas Notas 1.s), 16, 
29 e 30. 
 

 
 
De forma a validar a razoabilidade dos 
ajustamentos resultantes da aplicação da 
percentagem de acabamento, obtivemos os 
mapas de projetos e executamos os 
seguintes procedimentos de auditoria: 
– conciliação dos mapas com os valores da 
demonstração consolidada da posição 
financeira e da demonstração consolidada 
dos resultados; 
-revisão de contratos de suporte aos 
mapas de projetos; 
- análise da razoabilidade da percentagem 
de acabamento considerada, tendo em 
conta os pressupostos subjacentes; 
- comparação dos resultados obtidos com o 
rédito registado;  
- para validação dos pressupostos da 
Gestão, no que se refere à margem 
reconhecida, analisamos a informação 
disponível, essencialmente no que se 
relaciona com os termos dos contratos, as 
últimas projeções, o estado de conclusão 
dos projetos, a faturação efetuada e a 
razoabilidade dos orçamentos efetuados no 
passado, face aos valores reais. 
 
Verificamos também as divulgações 
associadas a este tema. 
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Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

Alienação de subsidiárias  
 
No exercício de 2019 o Grupo alienou a totalidade 
do seu interesse na We Do Consulting - Sistemas 
de Informação, S.A, por um preço de 62,1 milhões 
de euros, tendo sido apurado na transação um 
ganho de 8,5 milhões de euros. O Grupo alienou 
igualmente o seu interesse na Saphety Level 
Trusted Services, S.A., por um preço de 8,6 
milhões de euros, tendo sido apurado na transação 
um ganho de 4,9 milhões de euros. 
 
Conforme previsto na IFRS 5, os contributos das 
empresas alienadas para os resultados do grupo 
foram apresentados em Operações 
Descontinuadas, tendo as demonstrações 
financeiras de 2018 sido re-expressas em 
conformidade. 
 
Considerando a expressão do montante das mais 
valias apuradas no resultado consolidado do 
exercício, e subjetividade inerente à estimativa da 
componente variável preço de venda, 
consideramos este tema uma matéria relevante 
para efeitos da nossa auditoria. 
 
As divulgações encontram-se incluídas nas Notas 
1.ad), 3 e 40. 
 

 
 
Os procedimentos de auditoria realizados 
relativamente à alienação de subsidiárias 
foram os seguintes: 
- obtenção e análise da documentação 
relacionada com a alienação da We Do e 
da Saphety; 
- análise da razoabilidade da estimativa 
realizada pela gestão para a componente 
váriável do preço de venda da We Do; 
- teste ao apuramento dos ganhos das 
alienações; 
- validação dos valores incluídos como 
resultados de Operações Descontinuadas. 
 
Analisamos também as divulgações 
associadas a esta matéria. 
 
 
 
 

 
 
Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações 
financeiras consolidadas 
 
O órgão de gestão é responsável pela: 
 
a) preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma verdadeira 
e apropriada a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do Grupo de acordo 
com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia; 
 
b) elaboração do relatório de gestão, incluindo o relatório de governo societário, nos termos 
legais e regulamentares aplicáveis; 
  
c) criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a 
preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro; 
 
d) adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 
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e) avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando 
aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.  
 
O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da 
informação financeira do Grupo. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras consolidadas 
 
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações 
financeiras consolidadas como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, 
e emitir um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de 
segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISAs detetará 
sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e 
são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISAs, fazemos julgamentos profissionais e mantemos 
ceticismo profissional durante a auditoria e também: 
 
a) identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras 
consolidadas, devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que 
respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a 
fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude 
pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao 
controlo interno; 
 
b) obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de 
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno do Grupo; 
 
c) avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
 
d) concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da 
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material 
relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a 
capacidade do Grupo para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma 
incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas 
incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar 
a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do 
nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que o Grupo descontinue 
as suas atividades; 
 
e) avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras 
consolidadas, incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as 
transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; 
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f) obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das 
entidades ou atividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações 
financeiras consolidadas. Somos responsáveis pela orientação, supervisão e desempenho da 
auditoria do Grupo e somos os responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria; 
 
g) comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre 
outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da 
auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a 
auditoria; 
 
h) das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de 
fiscalização, determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações 
financeiras consolidadas do ano corrente e que são as matérias relevantes de auditoria. 
Descrevemos essas matérias no nosso relatório, exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua 
divulgação pública; e 
 
i) declaramos ao órgão de fiscalização que cumprimos os requisitos éticos relevantes relativos 
à independência e comunicamos todos os relacionamentos e outras matérias que possam ser 
percecionadas como ameaças à nossa independência e, quando aplicável, as respetivas 
salvaguardas. 
 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do 
relatório de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas, e as verificações previstas nos 
números 4 e 5 do artigo 451º do Código das Sociedades Comerciais. 
 
 
Relato sobre outros requisitos legais e regulamentares 
 
Sobre o relatório de gestão 
 
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 3, alínea e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de 
parecer que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares 
aplicáveis em vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras 
consolidadas auditadas e, tendo em conta o conhecimento e apreciação sobre o Grupo, não 
identificámos incorreções materiais.  
 
Sobre a informação não financeira prevista no artigo 508.º-G do Código das Sociedades 
Comerciais 
 
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 6 do Código das Sociedades Comerciais, informamos que o 
Grupo referiu no seu relatório de gestão que a empresa-mãe Sonae, S.G.P.S., S.A. irá incluir a 
informação não financeira no relatório de sustentabilidade do grupo Sonae, conforme previsto no 
artigo 508.º-G do Código das Sociedades Comerciais, o qual deverá ser publicado no seu sítio na 
Internet no prazo legal. 
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Sobre o relatório de governo societário 
  
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 4 do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer 
que o relatório de governo societário inclui os elementos exigíveis ao Grupo nos termos do artigo 
245º-A do Código dos Valores Mobiliários, não tendo sido identificadas incorreções materiais na 
informação divulgada no mesmo, cumprindo o disposto nas alíneas c), d), f), h), i) e m) do referido 
artigo. 
 
Sobre os elementos adicionais previstos no artigo 10º do Regulamento (UE) n.º 537/2014 
 
Dando cumprimento ao artigo 10.º do Regulamento (UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 16 de abril de 2014, e para além das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, 
relatamos ainda o seguinte:  
 
a) Fomos nomeados auditores da Sonaecom, S.G.P.S., S.A. pela primeira vez na assembleia 
geral de acionistas realizada em 29 de abril de 2016 para um mandato compreendido entre 2016 e 
2019. 
 
b) O órgão de gestão confirmou-nos que não tem conhecimento da ocorrência de qualquer 
fraude ou suspeita de fraude com efeito material nas demonstrações financeiras. No planeamento e 
execução da nossa auditoria de acordo com as ISAs mantivemos o ceticismo profissional e 
concebemos procedimentos de auditoria para responder à possibilidade de distorção material das 
demonstrações financeiras consolidadas devido a fraude. Em resultado do nosso trabalho não 
identificámos qualquer distorção material nas demonstrações financeiras consolidadas devido a 
fraude  
 
c) Confirmamos que a opinião de auditoria que emitimos é consistente com o relatório adicional 
que preparámos e entregámos ao órgão de fiscalização do Grupo em 26 de março de 2020. 
 
d) Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do artigo 77.º, n.º 8, 
do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas e que mantivemos a nossa independência 
face ao Grupo durante a realização da auditoria.  
 
 
26 de março de 2020 
 
 
PricewaterhouseCoopers & Associados  
- Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. 
representada por:  
 
 
 
Hermínio António Paulos Afonso, R.O.C. 
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Certificação Legal das Contas e Relatório de Auditoria  
 
Relato sobre a auditoria das demonstrações financeiras  
 
Opinião 
 
Auditámos as demonstrações financeiras anexas da Sonaecom, S.G.P.S., S.A. (a Entidade), que 
compreendem a demonstração separada da posição financeira em 31 de dezembro de 2019 (que 
evidencia um total de 1.099.798.701 euros e um total de capital próprio de 1.097.495.074 euros, 
incluindo um resultado líquido de 42.774.663 euros), a demonstração separada dos resultados por 
naturezas, a demonstração separada do rendimento integral, a demonstração separada das 
alterações no capital próprio e a demonstração separada dos fluxos de caixa relativas ao ano findo 
naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas 
contabilísticas significativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e 
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira da Sonaecom, S.G.P.S., S.A. em 31 
de dezembro de 2019 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela 
data de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na 
União Europeia. 
 
Bases para a opinião 
 
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISAs) e demais 
normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas 
responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações financeiras” abaixo. Somos independentes da Entidade nos 
termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas. 
 
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opinião. 
 
Ênfase  
 
Chamamos a atenção para o divulgado na nota 35 do anexo às demonstrações financeiras contendo 
as notas explicativas, no que diz respeito aos impactos da pandemia do COVID-19 na atividade 
operacional futura da Entidade. 
 
A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria. 
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Matérias relevantes de auditoria 
 
As matérias relevantes de auditoria são as que, no nosso julgamento profissional, tiveram maior 
importância na auditoria das demonstrações financeiras do ano corrente. Essas matérias foram 
consideradas no contexto da auditoria das demonstrações financeiras como um todo, e na formação 
da opinião, e não emitimos uma opinião separada sobre essas matérias.  
 
 
Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

 

Recuperação das participações financeiras 
 
A Sonaecom, S.G.P.S., SA, a 31 de dezembro 
de 2019, detém participações financeiras em 
empresas do grupo e empreendimentos 
conjuntos no valor de 66,5 milhões de euros e 
597,7 milhões de euros, respetivamente, as 
quais se encontram mensuradas ao custo de 
aquisição. Em fevereiro de 2020, a ZOPT 
tomou conhecimento de limitações à utilização 
de algumas das suas contas bancárias. 
 
Conforme referido nas políticas contabilísticas, 
é efetuada uma avaliação dos investimentos 
quando existem indícios de que o ativo possa 
estar em imparidade ou quando as imparidades 
reconhecidas em exercícios anteriores deixam 
de existir. 
 
A valorização das participações financeiras é 
considerada uma matéria relevante de 
auditoria, uma vez que alterações causadas por 
eventos ou circunstâncias que influenciem de 
forma adversa o desempenho das participadas 
introduz um elevado grau de subjetividade na 
aferição da recuperabilidade do valor 
contabilístico destes ativos. O modelo de 
avaliação utilizado é o modelo de fluxos de 
caixa descontados. Para construção deste 
modelo, a gestão incorpora julgamentos 
baseados em pressupostos sobre projeções de 
fluxos de caixa, taxas de crescimento e taxa de 
desconto a aplicar.  
 
As divulgações apresentam-se nas Notas 1.c), 
1.d), 6 e 7. 
 

 

 
 
De modo a validar os pressupostos e 
julgamentos assumidos pela Administração na 
valorização das participações financeiras, 
efetuámos os seguintes procedimentos: 
- apreciação da existência ou não de indícios de 
imparidade nas participações financeiras; e 
- obtenção e análise dos testes de imparidade 
dos investimentos financeiros, nos casos 
aplicáveis. 
 
A análise dos testes de imparidade, baseados 
em modelos de fluxos de caixa descontados, 
envolveu procedimentos de auditoria que 
incluíram (a) a avaliação do método utilizado 
para a quantificação do justo valor da 
participação financeira, assim como; (b) a 
avaliação dos pressupostos utilizados no 
respetivo cálculo, no sentido de aferir acerca da 
razoabilidade desses pressupostos, em 
particular o crescimento das vendas, margem 
bruta e taxa de desconto implícitos no modelo 
de avaliação.  
 
Comparámos o valor recuperável obtido nas 
avaliações com o valor contabilístico do 
investimento, quando aplicável, e apreciámos a 
razoabilidade das imparidades registadas pela 
Entidade. 
 
Em relação à ZOPT, avaliamos os possíveis 
impactos produzidos resultantes da limitação de 
uso das contas bancárias e analisamos os 
pareceres dos advogados do empreendimento 
conjunto em relação ao tema acima referido.  
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Matérias relevantes de auditoria Síntese da abordagem de auditoria 

Foi ainda dado particular enfoque à validação 
da adequabilidade das divulgações, constantes 
nas notas das demonstrações financeiras. 

 
 
Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações 
financeiras 
 
O órgão de gestão é responsável pela: 
 
a) preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada 
a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as 
Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia; 
 
b) elaboração do relatório de gestão, incluindo o relatório de governo societário, nos termos 
legais e regulamentares aplicáveis; 
 
c) criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a 
preparação de demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro; 
 
d) adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 
 
e) avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando 
aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades. 
 
O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da 
informação financeira da Entidade. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações 
financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um 
relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas 
não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISAs detetará sempre uma 
distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são 
consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que 
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 
financeiras. 
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Como parte de uma auditoria de acordo com as ISAs, fazemos julgamentos profissionais e mantemos 
ceticismo profissional durante a auditoria e também: 
 
a) identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, 
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a 
esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma 
base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do 
que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver 
conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 
 
b) obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de 
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para 
expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 
 
c) avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
 
d) concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da 
continuidade e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material 
relacionada com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a 
capacidade da Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma 
incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas 
incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar 
a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do 
nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade 
descontinue as suas atividades; 
 
e) avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, 
incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e 
acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; 
 
f) comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre 
outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da 
auditoria incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a 
auditoria; 
 
g) das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de 
fiscalização, determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações 
financeiras do ano corrente e que são as matérias relevantes de auditoria. Descrevemos essas 
matérias no nosso relatório, exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua divulgação pública; 
 
h) declaramos ao órgão de fiscalização que cumprimos os requisitos éticos relevantes relativos 
à independência e comunicamos todos os relacionamentos e outras matérias que possam ser 
percecionadas como ameaças à nossa independência e, quando aplicável, as respetivas 
salvaguardas. 
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A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do 
relatório de gestão com as demonstrações financeiras, e as verificações previstas nos números 4 e 5 
do artigo 451º do Código das Sociedades Comerciais. 
 
 
Relato sobre outros requisitos legais e regulamentares 
 
Sobre o relatório de gestão 
 
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 3, alínea e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de 
parecer que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares 
aplicáveis em vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras 
auditadas e, tendo em conta o conhecimento e apreciação sobre a Entidade, não identificámos 
incorreções materiais. 
 
Sobre o relatório de governo societário 
  
Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 4 do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer 
que o relatório de governo societário inclui os elementos exigíveis à Entidade nos termos do artigo 
245º-A do Código dos Valores Mobiliários, não tendo sido identificadas incorreções materiais na 
informação divulgada no mesmo, cumprindo o disposto nas alíneas c), d), f), h), i) e m) do referido 
artigo. 
 
Sobre os elementos adicionais previstos no artigo 10º do Regulamento (UE) n.º 537/2014 
 
Dando cumprimento ao artigo 10.º do Regulamento (UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do 
Conselho, de 16 de abril de 2014, e para além das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, 
relatamos ainda o seguinte:  
 
a) Fomos nomeados auditores da Entidade pela primeira vez na assembleia geral de acionistas 
realizada em 29 de abril de 2016 para um mandato compreendido entre 2016 e 2019 
 
b) O órgão de gestão confirmou-nos que não tem conhecimento da ocorrência de qualquer 
fraude ou suspeita de fraude com efeito material nas demonstrações financeiras. No planeamento e 
execução da nossa auditoria de acordo com as ISAs mantivemos o ceticismo profissional e 
concebemos procedimentos de auditoria para responder à possibilidade de distorção material das 
demonstrações financeiras devido a fraude. Em resultado do nosso trabalho não identificámos 
qualquer distorção material nas demonstrações financeiras devido a fraude.  
 
c) Confirmamos que a opinião de auditoria que emitimos é consistente com o relatório adicional 
que preparámos e entregámos ao órgão de fiscalização da Entidade em 26 de março de 2020. 
 
d) Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do artigo 77.º, n.º 8, 
do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas e que mantivemos a nossa independência 
face à Entidade durante a realização da auditoria.  
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e) Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do artigo 77.º, n.º 8, 
do Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas e que mantivemos a nossa independência 
face à Entidade durante a realização da auditoria.  
 
 
26 de março de 2020 
 
 
PricewaterhouseCoopers & Associados  
- Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda. 
representada por: 
 
 
 
Hermínio António Paulos Afonso, R.O.C. 
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Relatório e Parecer do Conselho Fiscal da Sonaecom, SGPS, S.A. 

Aos Senhores Acionistas 

1 – Relatório 

1.1 – Introdução 

 

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias aplicáveis e do mandato que lhe foi 

conferido, o Conselho Fiscal emite o presente relatório sobre a ação fiscalizadora desenvolvida, 

bem como o parecer sobre o relatório de gestão e demais documentos de prestação de contas 

individuais e consolidadas, em relação ao exercício findo em 31 de dezembro de 2019, os quais 

são da responsabilidade do Conselho de Administração. 

1.2 – Fiscalização 

 

No decurso do exercício, o Conselho Fiscal acompanhou, nos termos da sua competência, a 

gestão da sociedade e das suas participadas, analisou com a extensão aconselhável a evolução 

dos negócios, a regularidade dos registos contabilísticos, a qualidade do processo de preparação 

e divulgação da informação financeira, das políticas contabilísticas e dos critérios de 

mensuração, bem como verificou a observância dos normativos legais e estatutários. 

No desempenho das suas atribuições, o Conselho Fiscal realizou reuniões ordinárias trimestrais,  

além de outras extraordinárias, em que foram analisadas as matérias sujeitas às suas atribuições 

e competências. De acordo com a natureza dos assuntos a tratar, as reuniões contaram com a 

presença da Administração, de responsáveis dos departamentos de Planeamento e Controlo de 

Gestão, Administrativo e Financeiro, Auditoria Interna e do Revisor Oficial de Contas e Auditor 

Externo. Adicionalmente, o Conselho Fiscal participou na reunião do Conselho de Administração 

que aprovou o relatório e as contas do exercício e teve ao longo do exercício disponibilidade de 

acesso a toda a informação documental ou pessoal que se afigurou adequada ao exercício da 

sua ação fiscalizadora. 

No âmbito das suas competências, o Conselho Fiscal verificou, ainda, a eficácia dos sistemas de 

gestão de risco e de controlo interno, tendo apreciado o planeamento e os resultados da 

atividade dos auditores externo e interno, acompanhou o sistema de receção e tratamento de 

participação de irregularidades, avaliou o processo de elaboração das contas individuais e 

consolidadas, prestou ao Conselho de Administração informações relativas às conclusões e à 

qualidade do processo de revisão legal de contas e a sua intervenção nesse processo,  aprovou, 

com carater prévio, a prestação pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas e Auditor Externo 

de serviços distintos dos de auditoria permitidos nos termos da lei, tendo, ainda, exercido as 

suas atribuições no que respeita à apreciação da competência e da independência do Revisor 

Oficial de Contas e Auditor Externo, bem como à supervisão da determinação da respetiva 

remuneração.  

No decurso do exercício, o Conselho Fiscal acompanhou com particular atenção o tratamento 

contabilístico das operações que, materialmente, influenciaram a evolução da atividade 

expressa na posição financeira consolidada e individual da Sonaecom, SGPS, S.A.. No âmbito das 



suas atribuições, o Conselho Fiscal examinou os balanços individual e consolidado, as 

demonstrações individual e consolidada dos resultados por naturezas, dos fluxos de caixa, do 

rendimento integral, das alterações no capital próprio e os correspondentes anexos, relativos 

ao exercício de 2019, tendo recebido do Revisor Oficial de Contas e Auditor Externo todas as 

informações e esclarecimentos solicitados, bem como o Relatório Adicional de Auditoria 

previsto no art.º 24º da Lei 148/2015, de 09 de setembro. 

O Conselho Fiscal observou a Recomendação I.5 do Código de Governo das Sociedades do IPCG, 

com vista à caracterização do nível relevante de transações celebradas com acionistas 

detentores de participações qualificadas ou com entidades com estes em qualquer uma das 

relações estatuídas no nº1 do art.º 20º do Código de Valores Mobiliários, não tendo, no exercício 

da sua ação fiscalizadora, identificado a presença de conflitos de interesses.  

 

O Conselho Fiscal observou as Recomendações do Código de Governo das Sociedades do IPCG 

I.2.2, I.2.3, 1,2,4, I.3.1,1.3.2, 1.5.1, 1.5.2, III.1.1, III.8 (com incidência na política de risco em 

conformidade e no âmbito da sua competência legal), III.11, III.12, IV.4, V.1.2 (com incidência na 

apreciação do cumprimento do orçamento e na gestão de risco, em conformidade e no âmbito 

da sua competência), VII.1.1,VII.2.1, VII.2.2 e VII. 2.3.  

 

Sendo um órgão, nos termos da al. c) do nº2 do Artº 3º da Lei 148/2015, integrado 

maioritariamente por membros independentes e sendo o Presidente um membro independente 

à luz dos critérios legais e todos profissionalmente habilitados ao exercício das respetivas 

funções, o Conselho Fiscal desenvolveu as suas competências e inter-relações com os demais 

órgãos sociais e serviços da sociedade de acordo com os princípios e as condutas recomendadas 

nos dispositivos legais e recomendatórios, não tendo recebido do revisor oficial de contas 

qualquer reporte relativo a irregularidades ou dificuldades no exercício das respetivas funções. 

 

O Conselho Fiscal apreciou o Relatório do Governo da Sociedade, anexo ao Relatório de Gestão 

relativo às demonstrações financeiras consolidadas, nos termos e para os efeitos do nº 5 do art.º 

420º do Código das Sociedades Comerciais, tendo analisado que o mesmo contém os elementos 

referidos no art.º 245º - A do Código dos Valores Mobiliários. 

 

Ainda, nos termos das suas atribuições, o Conselho Fiscal examinou o Relatório de Gestão, 

incluindo o Relatório do Governo da Sociedade, e demais documentos de prestação de contas 

individuais e consolidadas, preparados pelo Conselho de Administração, considerando que a 

informação divulgada satisfaz as normas legais em vigor e é apropriada para a compreensão da 

posição financeira e dos resultados da sociedade e do universo de consolidação, e procedeu à 

apreciação da certificação legal das contas e relatório de auditoria emitidos pela Sociedade de 

Revisores Oficiais de Contas, que mereceu o seu acordo. 

2 – Parecer   

Em face do exposto, o Conselho Fiscal é de opinião que estão reunidas as condições para que a 

Assembleia Geral aprove: 

a) O Relatório de Gestão;  



b) As demonstrações individuais e consolidadas da posição financeira, dos resultados por 

naturezas, do rendimento integral, das alterações no capital próprio e dos fluxos de 

caixa e os correspondentes anexos, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 

2019; 

c) A proposta de aplicação dos resultados apresentada pelo Conselho de Administração. 

 

3 – Declaração de responsabilidade 

De acordo com o disposto no art.º 8º, nº 1, alínea a) do Regulamento da CMVM nº 5/2008 e nos 

termos previstos na alínea c) do nº 1 do art.º 245º do Código dos Valores Mobiliários,  

informamos que, tanto quanto é do nosso conhecimento, a informação constante nas 

demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi elaborada em conformidade com as 

normas contabilísticas aplicáveis, dando uma imagem verdadeira e apropriada do ativo e do 

passivo, da situação financeira e dos resultados da Sonaecom, SGPS, S.A. e das empresas 

incluídas no perímetro de consolidação, e que o Relatório de Gestão expõe fielmente a evolução 

dos negócios, do desempenho e da posição financeira da Sonaecom, SGPS, S.A. e das empresas 

incluídas no perímetro de consolidação e contém uma descrição dos principais riscos e 

incertezas com que se defrontam. Mais se declara que o Relatório do Governo da Sociedade 

cumpre o disposto no art.º 245º-A do Código dos Valores Mobiliários. 

Maia, 26 de março de 2020 

O Conselho Fiscal 

 

João Manuel Gonçalves Bastos 

 

Maria José Martins Lourenço da Fonseca 

 

Óscar José Alçada da Quinta 



1

A Sonaecom SGPS está admitida à negociação na Euronext Stock Exchange. 
Informação sobre a sociedade pode também ser consultada na Reuters através do símbolo SNC.LS e na Bloomberg através 
do símbolo SNC:PL. 

ADVERTÊNCIAS 

Este documento pode conter informações e indicações futuras, baseadas em expectativas atuais ou em opiniões da gestão. 
Indicações futuras são indicações que não são factos históricos. 

Estas indicações futuras estão sujeitas a um conjunto de fatores e de incertezas que poderão fazer com que os resultados 
reais difiram materialmente daqueles mencionados como indicações futuras, incluindo, mas não limitados, a alterações na 
regulação do setor das telecomunicações, condições económicas e alterações da concorrência. Indicações futuras podem 
ser identificadas por palavras tais como “acredita”, “espera”, “antecipa”, “projeta”, “procura”, “estima”, “futuro” ou expressões 
semelhantes. 

Embora estas indicações reflitam as nossas expectativas atuais, as quais acreditamos serem razoáveis, os investidores e 
analistas e, em geral, todos os utilizadores deste documento, são advertidos de que as informações e indicações futuras 
estão sujeitas a vários riscos e incertezas, muitos dos quais difíceis de antecipar e para além do nosso controlo, e que 
poderão fazer com que os resultados e os desenvolvimentos difiram materialmente daqueles mencionados em, ou 
subentendidos, ou projetados pelas informações e indicações futuras. Todos são advertidos a não dar uma inapropriada 
importância às informações e indicações futuras. Não assumimos nenhuma obrigação de atualizar qualquer informação ou 
indicação futura. 

Relatório disponível no website da Sonaecom  

www.sonaecom.pt 

Contacto para os Investidores 

investor.relations@sonaecom.pt 

Tlf: +351 22 013 23 49 


	Relatório & Contas SCOM 2019 _02.04.2020
	Binder1
	RG_25.03.2020_21h
	1. Capa_Indice_PT
	2. Separador I_PT
	3. Separador1_PT
	4. Capítulo 1
	5. Separador2_PT
	6. Capítulo 2
	2.2. Resultados Telecomunicações em 2019

	7. Separador3_PT
	8. Capítulo 3
	9. Separador4_PT
	11. Separador5_PT
	12. Capítulo 5
	13. Separador6_PT
	14. Capítulo 6
	15. Separador A_PT
	16. Anexo - Glossário
	17. Anexo - Declaracao CA + 447
	18. Separador II_PT

	19  CGR_26 03 2020_versão formatada
	20. Separador III_PT

	21.1.Section_1.1 PT Dez19
	21.2.Section_1.2 PT Dez 19 - Políticas contabilísticas
	21.3.Section_1.2 PT Dez2019
	21.4. Section_1.3 PT Dezembro 2019
	21.5. Section_1.4 PT Dezembro19

	Parte II
	22. Separador IV_PT
	23.1 Sonaecom CLC Consolidada 31 Dez 2019
	23.2 Sonaecom CLC Individual 31 Dez 2019
	24. Separador V_PT
	25. Sonaecom - Relatório e Parecer CF 2019_draft rev
	26. Contra




